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3º Domingo do Advento 
- Ano B - 

 
 

TEMA: Como João Baptista posso ser testemunha da LUZ. 
 

Objectivo: 
Compreender que cada um de nós pode ser testemunho da Luz como João Baptista. 

 
AMBIENTAÇÃO: 
Colocar o elemento correspondente no cartaz da parede. 

 

 
 

- Acender uma vela junto da Bíblia (organizar uma recolha de bens para os seminários - batatas, 
arroz, …. – grupo dos mais velhos) 

 
1. Saudação  

Cantar “Em nome do Pai… 
Já conhecemos João Baptista e sabemos a sua missão como precursor de Jesus. Hoje, o Evangelho 
fala-nos que João é Testemunho da luz. Nós também somos testemunhas se anunciarmos Jesus 
com palavras e obras. É por isso que hoje, os mais velhos vão ser convidados a organizar uma 
campanha de bens para o seminário. 
Rezar Avé Maria… 
 

2. Revisão do compromisso da semana anterior 
Pensámos e tentámos melhorar para receber Jesus? 
No cantinho da bíblia de casa, coloquei a mensagem e todas as noites acendi 2 velas e rezei o Pai 
Nosso com a família? 

 
3. Actividade  

Para cada um: uma cartolina, outra cartolina com as imagens, cola, lápis de cores, palitos, papel de 
seda, pedritas, areia, etc. Depois, cada um recorta, pinta, decora a seu gosto e cola as figuras na 
outra cartolina. 
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4. EVANGELHO - Jo 1,6-8.19-28 
 
É S. João que nos vai falar de João Baptista. Escutemos com atenção: 
 

Apareceu um homem enviado por Deus, chamado João.  
Veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por meio dele.  
Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Foi este o testemunho de João, quando os 
judeus lhe enviaram, de Jerusalém, sacerdotes e levitas, para lhe perguntarem: «Quem és tu?»  
Ele confessou a verdade e não negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias».  
Eles perguntaram-lhe: «Então, quem és tu? És Elias?»  «Não sou», respondeu ele.  
«És o Profeta?». Ele respondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? Para podermos dar uma 
resposta àqueles que nos enviaram, que dizes de ti mesmo?» Ele declarou: «Eu sou a voz do que 
clama no deserto: ‘Endireitai o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías».  
Entre os enviados havia fariseus que lhe perguntaram: «Então, porque baptizas, se não és o 
Messias, nem Elias, nem o Profeta?» João respondeu-lhes: «Eu baptizo em água, mas no meio de 
vós está Alguém que não conheceis: Aquele que vem depois de mim, a quem eu não sou digno de 
desatar a correia das sandálias». Tudo isto se passou em Betânia, além Jordão, onde João estava a 
baptizar.  

 Palavra da salvação 
 

5. Questões para reflectir 
- Onde apareceu João Baptista e como andava vestido?  
- Aquela gente toda ia para aquele lugar para fazer o quê? E que lugar era aquele?  
- Que dizia João Baptista daquele que viria a seguir a ele? Quem era essa pessoa? 
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6. Reflexão 
Já falámos de João Baptista. O Evangelho de João, que escutámos, realça a missão de João 

Baptista. "Apareceu um homem enviado por Deus" e "veio para dar testemunho da luz ". "Para que 
todos acreditassem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz". Tudo 
isto significa que Jesus é a luz, e sem Ele caminharíamos na escuridão. 
Toda a pessoa que não conhece Jesus está na escuridão porque Ele é a luz. E assim, como João 
Baptista falou com verdade e deu testemunho da luz porque Deus o enviou com essa missão, 
também nós, baptizados com o Espírito Santo, temos que ser testemunhas da luz, testemunhas de 
Jesus. 
Ser testemunhas não é apenas falar de Jesus, mas sim estar com Jesus no nosso coração, nos 
nossos gestos, nossos gostos e desejos, nossos interesses, nossos pensamentos. Tudo o que 
somos e fazemos, pode falar de Jesus, ilumina outras pessoas, pode tornar-nos testemunhas da luz. 
Precisamos de deixar nascer Jesus nas nossas casas. E não ficarmos apenas pelas luzes da árvore 
de Natal. Nós é que temos de ser luzes para os outros. 
Temos de estar alerta, vigilantes, despertos, para que a luz nos ilumine sempre e, com ela, 
iluminemos todos aqueles que se encontram connosco ao longo da nossa vida. 

 
 

7. Celebração 
Vamos ler a 3ª mensagem, o recado de São Paulo (acender 3 velas da coroa): 
Graça e Paz! 
«Vivei sempre alegres, orai sem cessar, dai graças em todas as circunstâncias» (1Tes 5, 16). 
Como eu gosto de te ver alegre!  
Foi para te ajudar a viver alegre 
que percorri tantos lugares para anunciar a maior de todas as alegrias,  
aquela que estamos tão próximos de celebrar no Natal:  
Jesus é Deus connosco! 
Há uma pessoa que viveu esta alegria de uma forma especial:  
Maria, a mãe de Jesus.  
Convido-te a pedires ajuda aos teus pais  
e a fazer do texto que está no Evangelho de São Lucas, no capítulo 1, versículos 46 a 55,  
a tua oração numa das noites desta semana. 
Depois, pensa em todas as coisas boas que tens:  
a tua vida, a tua família, os teus amigos,  
o Natal que se aproxima e em que vais celebrar o nascimento de Jesus...  
e agradece a Deus porque tudo o que te faz viver na alegria. 
É quase Natal! Vive na alegria, 
São Paulo 
 
Breves palavras sobre a Mensagem e cantar o Pai Nosso. 
 

8. Compromisso  
Em família, no cantinho da Bíblia, acender 3 velas e ler o Evangelho de São Lucas, no capítulo 1, 
versículos 46 a 55, e agradecer a Deus todas as coisa boas e alegrias da vida. 
No fim, rezar o Pai Nosso. 
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EUCARISTIA 
 

Intervenientes: 
� Acolhimento (distribuição do FAROL): 

1-     3- 

2-     4- 

� 1ª Leitura: 5-  

� Salmo: 6-  

� 2ª Leitura: 7–  

� Acender 3 velas na coroa (na aclamação): 8- 

� Depois da homilia benzer as imagens e um vai colocar a imagem do pastor no 

Presépio: 9- 

� Oração dos fieis: 

10-     11- 

� Ofertório 

Levar um ramo de flores que ao ser apresentada à Assembleia um leitor diz: 

Nós vos apresentamos Senhor, este ramo de flores. Simboliza o nosso 

agradecimento por todas as coisas boas e todas as alegrias que nos têm 

acontecido: a nossa vida, a nossa família, os nossos amigos e todos os 

momentos de boa disposição. 

Depois vai colocá-lo no presépio. 

Ramo de flores: 12- 

Leitor: 13- 

 

� Acção de Graças (leitura das mensagens): 

14-      15-  

 

NOTA 1 – Levar as imagens do pastor para serem benzidas. 

NOTA 2  – No final da missa, com ordem, vão buscar as mensagens às caixas das Mensagens 

NOTA 3 – Alguns do grande grupo vão continuar a fazer o presépio na igreja 

 

 


